



[image: cover]






[image: cover]






Dados Internacionais de Catalogaçâo na Publicaçâo (CIP)


N778u


Nogueira, Cristiane A. Villela Um voo além da medicina: narrativas de alunos de medicina no progra-ma ciência sem fronteiras/Cristiane Alves Villela Nogueira e Ana Luísa Rocha Mallet - 1. Ed. - Rio de Janeiro -RJ: Thieme Revinter Publicações Ltda. 2017.


144 p.: il; 14 x 21 cm.


ISBN 978-85-67661-20-9


eISBN 978-85-5465-088-9


1. Narrativas. 2. Ciência sem fronteiras


3. Dicas de intercâmbio. 1. Mallet, Ana Luisa Rocha. II. Título.





Contato com as autoras:


(CRISTIANE ALVES VILLELA NOGUEIRA
crisvillelanog@gmail.com


ANA LUISA ROCHA MALLET
alr.mallet@gmail.com


© 2017 Thieme Revinter Publicações Ltda.


Rua do Matoso, 170, Tijuca


20270-135, Rio de Janeiro - RJ, Brasil


http://www.ThiemeRevinter.com.br


Thieme Medical Publishers, Inc., 333


Seventh Avenue,


New York, NY 10001, USA


http://www.thieme.com


Impresso no Brasil por Blue Print Gráfica e


Editora Ltda.


5 4 3 2 1


ISBN 978-85-67661-20-9


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida ou transmitida por nenhum meio, impresso, eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou qualquer outro tipo de sistema de armazenamento e transmissão de informação, sem prévia autorização por escrito.



[image: ]


APRESENTAÇÃO I





OPrograma Ciência sem Fronteiras (CsF), criado em 2011, começou na Faculdade de Medicina da UFRJ de forma tímida. Quase sem divulgação, o primeiro edital do programa que abria as portas do mundo das universidades internacionais para nossos alunos contou com apenas três inscrições. Por acaso, após uma reunião na PUC do Rio de Janeiro, sobre relações internacionais, tornei-me a coordenadora do CsF na nossa Faculdade. Como as notícias entre alunos voam de boca em boca, a cada ano o número de inscritos era maior. Em paralelo com o aumento do número de e-mails e alunos solicitando informações acerca do programa, também crescia a oferta de universidades candidatas a ponto de termos como destino lugares tão inusitados como Polônia e Finlândia. O trabalho foi grande. Definição de critérios, preenchimento de formulários, inúmeras reuniões para melhor entender e organizar este ano fora da UFRJ para nossos alunos. Sem a competência do professor Ricardo Naveiro, coordenador geral do programa na UFRJ, e do incansável Rogério Nascimento, sempre disposto a colaborar, o caminho teria sido bem mais difícil. Portanto, aqui deixo a eles o meu mais sincero agradecimento. O programa contava com algumas questões bastante delicadas, sobretudo para a graduação em Medicina. A maioria de nossos alunos não conseguiria cursar, nas universidades de destino, disciplinas do curso médico. No entanto, com a parceria do professor Sergio Zaidhaft, então diretor adjunto de graduação, e do professor Francisco Strauss, conseguimos proporcionar àqueles que cursaram algumas disciplinas em comum com nosso currículo a equivalência de créditos em seu histórico escolar quando retornaram. Esta foi uma grande conquista que pode ser o passaporte para permitir que outros programas proporcionem esta mesma possibilidade a outros alunos, mesmo que demande a cuidadosa avaliação das disciplinas cursadas nas universidades de destino.


O CsF era amplo e exageradamente sem restrições. Bastava ter o desejo de ir, um bom desempenho acadêmico (afinal, o coeficiente de rendimento deveria ser, no mínimo, sete!) e não ter reprovações nas disciplinas já cursadas. Estes três critérios eram preenchidos por um grande número do nosso corpo discente. E, assim, lá foram eles (re)conhecer a Medicina, ou melhor, a vida universitária, ou melhor ainda, a vida além da Ilha do Fundão e da cidade do Rio de Janeiro. Descobriram-se criativos, desbravadores e brasileiros. Realizaram sonhos e construíram outros. Mesmo com críticas, o programa proporcionou à maioria de nossos jovens alunos oportunidades que talvez muitos não pudessem vivenciar com recursos próprios.


A construção deste livro surgiu da combinação de desejar compartilhar a experiência deles com outros alunos e com eles mesmos. A intensidade dos textos revela o quão profícua ela foi. A criatividade e o incentivo de Ana Mallet, grande amiga, deu o tempero necessário para um livro original, que não só fala sobre intercâmbio de alunos de Medicina, mas, principalmente, sobre a juventude e a vida. E agora, tão perto de finalizar o nosso livro, tenho certeza de que a ideia nasceu de um desejo enorme de estar ali no lugar deles... Não foram muitos relatos, a Faculdade de Medicina absorve o aluno 24 horas por dia, ainda mais no seu retorno de um intercâmbio de um ano. Assim, é fácil entender o porquê de muitos terem escolhido não compartilhar aqui o turbilhão de emoções que viveram durante esse ano fora do Brasil. Por outro lado, os 10 alunos que aqui escreveram o fizeram de coração aberto e de forma absolutamente particular. Foram muitos encontros, até fora do nosso hospital que, além do livro, resultaram em parceria e amizade. As histórias foram contadas nos seus detalhes, e poder compartilhá-las com eles foi uma grande recompensa. Pensamos que não seria possível, mas, agora, a felicidade de ver este trabalho concluído é imensa. A esses 10 alunos, que compartilharam conosco seus sentimentos e o sonho realizado, deixo meu carinho e meu agradecimento. O programa não se renovou através de novas chamadas, porém, por meio deste livro, segue viva a possibilidade de que, de alguma forma, outros alunos tenham o gostinho desse voo. Boa viagem.


Cristiane Alves Villela Nogueira
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APRESENTAÇÃO II





OPrograma Ciência sem Fronteiras, do governo brasileiro, durou seis anos, de 2011 a 2016. Este pequeno livro não apresenta argumentos racionais que tentem convencer o leitor do acerto ou do erro desse encerramento. Não tenta fazer uma discussão sobre as causas econômicas e políticas que possam ter interrompido precocemente uma experiência que propiciava uma vivência em solo estrangeiro de jovens estudantes brasileiros. Este pequeno livro tenta, sim, apresentar ao leitor a experiência de 10 alunos de Medicina – da Universidade Federal do Rio de Janeiro – em seus mais de 300 dias estudando em universidades fora do país. Amalia, Ana Carolina, Daniel, Daniel Henriques, Leonardo, Luisa, Luiza, Moacyr, Rodrigo e Vanessa nos contam suas vida durante um ano fora do Brasil.


Suas sensíveis narrativas não nos deixam dúvida do poder de transformação dessa experiência sobre esses jovens, que vivenciaram uma oportunidade única em uma fase da formação médica a que poucos teriam acesso sem o Ciência sem Fronteiras. Muitos deles conseguem explicitar ganhos intelectuais e avanços já visíveis na profissão, e, para outros, esses ganhos ainda se apresentarão no decorrer do curso e da prática médica. Mas, para todos, os ganhos imensuráveis, intangíveis estão presentes em cada entrelinha de seus textos.


O termo narrativa tem sido muito utilizado nos dias atuais. No campo político, não são poucas as vezes que nos deparamos com essa palavra nos noticiários. Em um campo bem mais sutil e interessante podemos citar Svetlana Aleksiévitch, ganhadora do Prêmio Nobel de Literatura de 2015, com seus livros A guerra não tem rosto de mulher e Vozes de Tchernóbil, em que a escritora bielorrusa traz para as páginas de seus livros narrativas de mulheres russas que estiveram no front da 2a Guerra Mundial, bem como as vozes de vítimas do acidente radioativo. Também Primo Levi, em seu É isto um homem? deu voz aos vencidos da 2ª Guerra e do genocídio por meio de sua experiência única como sobrevivente.


Esse interesse por narrativas, tanto no campo político como histórico ou pessoal, representa uma necessidade que todos temos de tentar organizar não só o nosso presente como também o nosso passado. O passado de uma nação, por exemplo, faz-se com os fatos que passaram à história como sendo a história “verdadeira” desse povo. Como se essa escolha dos “fatos verdadeiros” a serem apresentados não fosse a produção da narrativa dos vencedores. O momento histórico atual é um momento de explosão das narrativas que não tiveram voz e que buscam afirmar sua existência no presente ao mesmo tempo que reconstroem suas narrativas do passado.


No campo da Medicina, a medicina narrativa busca, também, dar voz aos pacientes. Estes, ao reconstruírem sua história de adoecimento, e não simplesmente o relato de uma doença, passam a ter sua história biográfica valorizada assim permitindo um relacionamento mais rico que a relação médico-paciente tradicional.


Neste livro, esses jovens estudantes de Medicina, moças e rapazes, contam-nos o que as suas memórias escolheram, consciente e inconscientemente, deixar registrado nesse momento da experiência que tiveram em um país estrangeiro, diante de uma língua estrangeira. Contam-nos seus encontros e desencontros, suas alegrias e tristezas, suas incertezas, seus temores. Enfim, transformam um programa de intercâmbio em vida.


Ana Luisa Rocha Mallet
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Prefácio





Em 2008, quando fui convidada para integrar a Comissão de Relações Internacionais da Faculdade de Medicina pela Professora Alda Bozza, começamos a trabalhar para que nossos alunos tivessem a possibilidade de sonhar com tempos além-mar.


Iniciamos os primeiros contatos com universidades francesas e portuguesas para onde foram nossos primeiros alunos em intercâmbio internacional. Eram todos alunos de internato. Progressivamente, um número crescente de estudantes interessava-se por realizar a mobilidade. Em geral, os alunos estrangeiros em intercâmbio pertenciam ao último ano do curso médico, embora alguns alunos tenham vindo a realizar disciplinas anteriores ao internato na UFRJ por um curto período. É importante destacar que nossos alunos sempre realizaram o intercâmbio sem contar com qualquer suporte financeiro. Eles podiam permanecer apenas oito semanas, mas os alunos estrangeiros, que há mais tempo realizavam intercâmbio em diversos países, não raro com bolsas de estudo, vinham por dois, quatro ou até seis meses! Em nosso inverno chegavam os franceses e, em seguida, com a primavera, os portugueses.


Com o correr dos anos, novos acordos bilaterais possibilitaram, também, a mobilidade de alunos alemães, austríacos e espanhóis e, consequentemente, nossos alunos também chegavam à Alemanha, Áustria e Espanha, além de Portugal e França. Atualmente, o intercâmbio internacional na Faculdade de Medicina da UFRJ tem-se caracterizado pela mobilidade de alunos de internato por 8 ou 16 semanas, apesar de ser possível sua realização a partir do 6º período do curso médico, com duração de até um semestre. Acreditamos que o fato de a equivalência curricular ser mais fácil na fase de treinamento em serviço ou internato em instituições parceiras, possibilitando, em geral, que os alunos não deixem de se formar ao fim de seis anos, salvaguarda o tão cultivado sentimento de pertencimento a uma determinada turma, o que tem fomentado a preferência dos nossos alunos pela realização do intercâmbio no internato.


Neste contexto, surge na Faculdade de Medicina o Programa Ciência sem Fronteiras – Modalidade Graduação Sanduíche da CAPES, iniciado em 2011, criando a possibilidade de intercâmbio financiado pelo governo federal com duração de um ano, por vezes até um ano e meio, incluindo o estudo de língua estrangeira, tempo máximo permitido para alunos da UFRJ realizarem intercâmbio internacional. Os alunos da área da saúde tinham como restrição disciplinas que incluíssem prática clínica ou estágios supervisionados pertencentes ao ciclo profissional. Este é um aspecto específico da área da saúde, com claras repercussões no intercâmbio internacional de estudantes de medicina, o que tem exigido termos aditivos específicos e, por vezes, tem limitado a realização de acordos bilaterais, sobretudo, com universidades de países anglofônicos. No início do Programa Ciência sem Fronteiras houve o pleito de que as universidades estrangeiras com as quais as universidades brasileiras já tinham acordos de cooperação bilateral fossem priorizadas como local de intercâmbio para os alunos brasileiros. Isto teria sido particularmente importante na área da saúde, mas não foi possível.


Contudo, muitos dos nossos alunos candidataram-se ao Programa Ciência sem Fronteiras, que chegou a enviar cerca de 75 alunos/ano, ao passo que a Comissão de Relações Internacionais da Faculdade de Medicina, por acordos bilaterais, chegou a enviar 40 alunos/ano.


A riqueza das experiências de nossos alunos nos faz continuar criando novas oportunidades para maximizar a experiência tão diversa e cativante que, generosamente, alguns alunos compartilham conosco neste livro.


Foi com prazer que aceitei o convite da Professora Cristiane Villela e li as narrativas de alunos da Faculdade de Medicina que participaram do Programa Ciência sem Fronteiras. A decisão e escolha do intercâmbio, a experiência da diversidade cultural, o viver só, a qualidade de vida e dos serviços públicos, inclusive o de saúde, e a experiência como estudante de medicina são temas que se destacaram para mim.


Um de nossos alunos compartilha conosco que “saber que a Holanda tem um dos melhores sistemas de ensino superior do mundo, […] um sistema de saúde muito eficiente, que mesmo antes de conhecer de perto já admirava”. Isso nos chamou a atenção, pois poucos dizem suas razões de escolha por tal ou qual país.


A oportunidade de contato com diversas culturas é muito enfatizada, levando uma aluna a sintetizar o intercâmbio como “o encanto da diferença é o essencial”. Os roomates, os colegas de universidade, especialmente em cidades cosmopolitas, os colegas nos cursos de línguas e, até mesmo, por exemplo, refugiados atendidos numa organização voluntária, proporcionaram o convívio com o diferente, o exercício da tolerância, a curiosidade e o espanto por tamanha diversidade.


Nem sempre o contraste cultural suscitou sentimentos bons. Um aluno fala da percepção de uma certa desvalia do estudante de medicina brasileiro quando comparado ao inglês. Num singelo episódio, o nosso aluno, ao ajudar o professor com uma palavra por ele esquecida, gera uma grande surpresa pela ajuda ter vindo de um brasileiro. É importante destacar que a experiência deste aluno faz com que ele compartilhe conosco “ter orgulho e certeza de a minha formação como médico no Brasil ser muito boa e superior em diversos aspectos”.


Para alunos brasileiros, o estar na Europa, por vezes em cidades cosmopolitas, tendo acesso relativamente fácil e barato a vários países, ampliou o contato com a diversidade cultural: “em uma hora de voo você chega a um país completamente diferente, com língua, cultura, comidas e paisagens completamente diferentes. Assim pude conhecer do frio dos Alpes ao calor das praias croatas, do charme parisiense à magnitude do deserto do Saara”.


A oportunidade de viver apenas sendo responsável por si mesmo de forma ampla. Esta experiência atualmente é bem mais comum entre alunos de medicina em razão do ENEM, que tem proporcionado uma rica diversidade no perfil de alunos das escolas médicas. Para alguns, esta experiência foi vivida pela primeira vez pelo Programa Ciência sem Fronteiras.


A qualidade de vida em países onde os serviços públicos funcionam muito satisfatoriamente, de forma a proporcionar segurança e conforto ao jovem. No entanto, vale destacar o aprendizado de uma aluna com imigrantes ilegais e refugiados: “Apesar de toda a violência no Rio de Janeiro, não temos ideia do que é viver em meio a bombardeios, vendo casas e escolas sendo destruídas, sonhos sendo perdidos, como acontece diariamente em áreas de conflito”.


Com relação à experiência como estudante de medicina propriamente, as experiências foram diversas. Alguns puderam ser parte das equipes de saúde, aprendendo desde o vocabulário médico essencial para poderem comunicar-se com os colegas, e mesmo pacientes, até o funcionamento do sistema de saúde. Na França, mais uma vez, o sistema público de saúde chamou a atenção: “do mais pobre ao mais rico, todos frequentam os mesmos hospitais, todos têm o direito de realizar os mesmos exames de imagem, de receber os últimos e melhores tratamentos medicamentosos disponíveis, de usufruir das melhores tecnologias em saúde”.


Gostaria de concluir este prefácio dizendo da certeza a que se chega ao fim da leitura das narrativas de intercâmbio internacional de nossos alunos, tão bem expressa por um deles: “Enfim, foi um ano muito rico, de muito crescimento pessoal e profissional, de muitas viagens, de muitos amigos. E ainda há quem diga que eu “perdi” um ano da faculdade...”


Alicia Regina Navarro Dias de Souza
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Introdução 





CORAÇÃO DE ESTUDANTE


Sergio Zaidhaft1


O fato de ter sido Diretor Adjunto de Graduação da Faculdade de Medicina da UFRJ no período em que os alunos (que aqui dão seus depoimentos) foram contemplados com o Programa Ciência sem Fronteiras me concedeu o privilégio de ser convidado para também dar meu depoimento.


Entretanto, devo dizer que me surpreendi com minha demora para redigir o texto. Embora tenha lido os relatos dos alunos assim que me foram enviados, ter tido uma série de ideias para responder à encomenda a partir das lembranças e dos sentimentos que me foram despertados, não conseguia escrever nem uma mísera linha, o que só faço agora no último dia do prazo para a entrega dos originais à editora.


Psicanalista que sou, obviamente busquei entender por que esta dificuldade. Afinal, do que trata o que vocês lerão a seguir? Nada além do que se poderia esperar de jovens que passaram um ano no exterior e falam de suas expectativas favoráveis ou desfavoráveis antes de embarcarem, relatam algumas diferenças culturais entre o que viram e o que conheciam no Brasil, outras ainda do modo de se ensinar e aprender nas universidades onde estiveram e de seu curso na UFRJ, seu aprendizado pessoal ao se verem sozinhos em outro país sem as referências e os hábitos que tinham aqui e, por fim, um balanço do que representou para eles esta experiência. Sim, e então? O que tem demais? Por que minha dificuldade, minha relutância para finalmente escrever?


Primeira hipótese (não por relevância, mas por antiguidade): inveja. Todas as vezes em que conversei com um aluno contemplado tanto antes de ir quanto ao voltar, percebia-me invejando a oportunidade que estavam tendo. Algumas vezes, inclusive, por me sentir mais à vontade com algum, até revelei este meu sentimento. No entanto, não detecto em mim, ou na realidade objetiva, qualquer indício de que por minha inveja tentei impedir ou prejudicar sua ida ou criar obstáculos para a equivalência do que tinham cursado fora e as disciplinas da UFRJ. Então, não deve ter sido este o motivo de ter demorado a escrever.


Segunda hipótese: não seria inveja por não ter tido essa experiência quando jovem, mas sim por não mais ser jovem, ou seja, talvez inveja da juventude ou, melhor dizendo, uma frustração ou uma não aceitação da onipotência do tempo. Dizendo melhor, tudo bem que não pude candidatar-me quando estudante, mas, ora bolas, por que não agora? Eis uma hipótese tentadora, quem sabe não é isso mesmo? Mas o que digo? Teria eu tamanha falta de senso de realidade? Tamanha falta de senso de ridículo a ponto de não reconhecer o inexorável? Não, não é razoável e, novamente, mesmo que isso fosse verdade, se não coloquei obstáculos à ida dos alunos, por que isso me impediria de escrever?
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